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RESUMO


O dinamismo do mercado tem exigido a manutenção da capacidade das empresas em proporcionar rentabilidades aos capitais nelas investidos, pois, a razão básica que pode levar um investidor a transferir recursos financeiros para uma empresa é a expectativa de obter retorno maior que outro comparado.


Aliado a este fato, as empresas desejam manter sua continuidade e desenvolver-se e, para isto, necessitam de recursos que, em primeiro momento, podem se apresentar como aqueles que contêm menores exigências quanto ao retorno exigido pelos seus fornecedores, ou seja a integralização de Capital, a qual poderá se efetivar através de sócios ou investidores.


No entanto, quando os detentores do Capital Social entendem que existem lucros, algumas vezes acabam por efetivar uma forte saída deste lucro, o que poderá provocar a perda da capacidade da empresa em continuar a proporcionar os rendimentos que até então existiam, seja pela diminuição da liquidez financeira (Capital Monetário), seja pela diminuição da capacidade em melhor aplicar os ativos disponíveis (Capital Operacional), conforme observa Pimentel (1986).



Para que a capacidade de gerar rentabilidades aos investidores permaneça, a empresa deverá estabelecer valores que, para Pimentel (1986), terão o objetivo de atender esses dois Capitais, em razão de que, a manutenção de apenas um deles poderá prejudicar sua continuidade.


Esta possibilidade poderá ocorrer caso o lucro que a empresa distribuir como rentabilidades aos seus investidores acabe por provocar fluxos financeiros negativos.


Esses aspectos comentados podem levar ao seguinte questionamento: como identificar o lucro que a empresa poderá distribuir, sem que prejudique os dois Capitais?


A identificação deste lucro distribuível tem sido alvo de estudos de vários pesquisadores da Ciência Contábil, por isso, este texto não pretende determinar qualquer método mas, chamar a atenção para a responsabilidade em determinar um valor de lucro que possa atender as expectativas e necessidades, tanto dos investidores quanto da empresa.


Para identificar este lucro distribuível, este texto apresenta alguns exemplos da aplicação do Método Temporal desenvolvido por Pimentel (1986), o qual busca atender a manutenção do Capital Monetário e também do Capital Físico da empresa, entendendo que o lucro a distribuir deverá também atender as expectativas dos investidores.


Como a identificação do lucro distribuível depende de como os ativos e as operações realizadas são avaliados, os exemplos utilizam três critérios: Custo Histórico, Custo Histórico Corrigido e Custo Corrente Corrigido, identificando o Lucro Distribuível Máximo (LDM) e o Valor Passível de Distribuição (VPD).

